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A história natural descreve onde estão os 
organismos e o que fazem em seus respec-
tivos ambientes, incluindo as interações 
entre eles1, além de contribuir com o de-
senvolvimento de diversas áreas, tais como 
taxonomia, evolução, ecologia, etologia e 
biologia da conservação. No entanto, é no-
tório o declínio tanto do número de pesqui-
sadores quanto de publicações na área ao 
longo das últimas décadas2. Assim, a histó-
ria natural possibilita o reconhecimento de 
padrões e seus mecanismos causais, sendo 
a informação básica da ecologia3.

O patinho, Platyrinchus mystaceus 
(Vieillot, 1818), possui a distribuição mais 
ampla e comum dentre os membros de sua 
família. Ocorre em sub-bosque de matas, 
matas de araucária e capoeiras, desde o 
nordeste ao sul do Brasil, além do México 
à Bolívia e Argentina4,5. Dificilmente ultra-
passa o estrato médio durante o forrageio 
e locomoção. 

Nosso primeiro registro de Platyrinchus 
mystaceus dormindo empoleirado a 120 
cm do chão em um fino galho de Piper sp., 
no interior de mata de altitude, na margem 
de um pequeno rio em São Francisco Xa-
vier, estado de São Paulo (22°53.744’S, 
45°56.495’W; 754m), ocorreu no dia 15 
de março de 2018 (Figura 1). As condições 
em que o espécime se encontrava são si-
milares à observação pessoal feita por Ri-
cardo Belmonte-Lopes6. A partir desta data 
iniciamos monitoramento três vezes por 
semana até o dia 10 de maio de 2018, to-
talizando 54 dias de monitoramento, sen-
do que as visitas foram realizadas entre as 
19:00 h e 22:00 h. O indivíduo foi encon-
trado em todas as noites de monitoramen-
to. Nesse período realizamos duas visitas 
por semana ao ponto no período matutino. 
Durante estas visitas, utilizamos a voca-
lização da espécie (playback), porém não 
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Figura 1. Indivíduo de Platyrinchus mystaceus dormindo 
em um galho de Piper sp. em São Francisco Xavier, SP.

obtivemos resposta, mesmo depois de cer-
ca de 30 min de espera no local e entorno. 
Esta ausência pode sugerir que durante seu 
período de atividade, a espécie desempe-
nhe suas funções ecológicas afastada de 
seu local de dormitório.

Mesmo informações básicas sobre his-
tória natural de aves quanto ao compor-
tamento de repouso e escolha de sítios de 
dormitório são escassas e alvos de muita 
especulação7.  Pouco se sabe quão fiel uma 
ave pode ser ao seu local de dormitório e 
se aves que se empoleiram e dormem em 
comunidade adotam também o comporta-
mento solitário8. Estas lacunas são preen-
chidas com registros como o de Muscat et 
al.9 que constatou a mesma fidelidade de 
sítio de dormitório, porém para um indi-
víduo de Sclerurus macconnelli. O regis-
tro e publicação destes tipos de compor-
tamento se fazem oportunos e devem ser 
encorajados, visto que estão relacionados 
a questões importantes para a manutenção 
da população de espécies, como dissemi-

nação de patógenos, melhoria na eficiência 
de obtenção de recursos alimentares e ter-
morregulação10,11.
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rio, where a localized rich foraging site 
attracted many top predator competitors, 
had influenced the aggressive behavior of 
a G. albicaudatus (about 884 g)9 against a 
G. melanoleucus (about 2252 g)9.
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